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Apresentação

AApresento com alegria e gratidão este “pequeno livro de
Ouro”.  De fato, neste livro está ilustrada e explicada com
rápida, mas eficaz pincelada colorida a vida de Carlo Salerio
e de Maria Carolina Orsenigo.
Como cada “tesouro escondido” é procurado com perspicá-
cia, destreza e tenacidade e a alegria proclamada e
partilhada por tê-lo encontrado, assim desejo a cada leitor
pequeno ou  grande que seja, de saber discernir com inteli-
gência espiritual a pepita de Ouro aqui escondida, isto é, o
tesouro divino de uma vida verdadeira, uma vida plena e ale-
gre, uma vida doada pela dignidade do próximo, para reali-
zar o projeto de Deus. Isto é tudo que Carlo Salerio e Maria
Carolina Orsenigo receberam e condividiram. Como? Onde?
Quando? Procura você a resposta de tudo isto, nas páginas
que seguem, páginas escritas para você. 
Boa procura!

Madre Maria Motto
Superiora Geral

Irmãs da Reparação
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Antes de ler…

PPor que no mundo todos os homens contam histórias? A per-
gunta é bonita, mas difícil a resposta, pois existem muitas
razões pora contarem histórias: se contam para se divertir, para
lembrar os fatos passados, para imaginar mundos diferentes.
Portanto as histórias não são todas iguais; muitas são fantásti-
cas, isto é, falam de mundos e personagens incentivadas pela
fantasia dos homens, enquanto  muitas outras, são lembranças
de acontecimentos reais, de personagens que viveram real-
mente e que tiveram uma vida “especial”.
Este último tipo de história nos ajuda  a compreender o mundo,
a encontrar exemplos de vida que  possam ser úteis  para a
nossa vida cotidiana. De qualquer forma, as histórias verdadei-
ras nos fazem pensar que também nós podemos nos compor-
tar  como as personagens das  quais vamos  conhecer a vida.
A história que vocês irão ler, sobre “Carlo e Carolina”, é um
conto da vida de dois jovens que viveram na Itália, muito tempo
atrás. Vocês irão descobrir razões, pelas quais eles nos são
exemplos ainda hoje, isto é, nos podem ajudar a sermos mel-
hores, a imitarem  suas escolhas e  tê-los como modelo de vida.
Vocês irão aprender, mesmo que seja  difícil, como enfrentar os
problemas da vida, saber encontrar uma resposta positiva,
sustentada pela nossa fé.
Portanto, boa leitura!

Dott.ssa Rita Gatti
Professora de Pedagogia Experimental, Universidade de Bologna.
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CCom este escrito desejo que o Instituto, fiel ao Carisma dos Fundadores,
possa ser sinal  forte e visível do Amor de Deus para os homens e de
modo particular para os jovens, ajudando-lhes a encontrar e realizar a sua
vocação.

A história de dois fundadores:

Santidade através 

de um serviço de amor.

Madre Maria Carolina OrsenigoPe. Carlo Salerio
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Fim educativo

e Pastoral

AAtravés do conto desta história de vida,
as crianças possam  aprender os valores
e o respeito para a  vida...  que parecem
esquecidos no inicio do novo milênio.
Descobrirão, por eles mesmos, o sentido
e a sabedoria escondidas nestas histó-
rias, a beleza da família, o respeito dos
pais, a riqueza do crescer juntos, a
ajuda e a solidariedade com os necessi-
tados, os fatos da vida que indicam a
própria vocação, a responsabilidade de
por em prática as próprias capacidades.
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AA leitura da vida destes santos ajuda a refletir sobre a realidade de si
mesmo, dos outros, do mundo e de Deus; desenvolve também a capaci-
dade de confrontar-se com os valores da vida:
• Ajudando as crianças a valorizar a própria realidade pessoal, familiar,

ambiental como lugar em que Deus nos atende e vem ao nosso encon-
tro; educar a reconhecê-lo sobre o próprio caminho e acolhê-lo em cada
pessoa e situação.

• Introduzindo as crianças na experiência de Deus, Pai bondoso, que
ama, perdoa, infunde alegria; conduzindo à reflexão sobre os mistérios
de Jesus que deu a sua vida por nós e quer que nos amemos e levemos
o seu amor aos Irmãos

• Envolvendo as crianças numa adequada experiência de formação à cari-
dade,   ao serviço, ajudando-os a perceber as necessidades dos outros
na família e nos ambientes de vida; a encontrar respostas adequadas,
sobretudo de aproximação discreta, afetuosa, serviçal; a amar mais os
pobres, desprezados, abandonados, marginalizados;

• Cultivando nelas o senso de solidariedade, de fraternidade, de colabo-
ração, valorizando os instrumentos que têm à sua disposição: jogos,
cantos, passeios, escola, experiência de grupo e formar-se contempo-
reanamente ao  sacrifício de si, à renúncia, ao respeito pelo outro, à
tolerância.

• Levando a tomar consciência que a cada um é confiado um dever, um
serviço para o bem de todos; que Deus nos chama a entender, com o
auxílio de quem nos ama, o projeto que Ele tem sobre nós.

A leitura da vida dos santos:

est ímulo para uma vida cristã
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Introdução

CConhecem alguém que sabe contar bem as histórias? 
Alguém que vocês amam escutar? Talvez um professor da
escola, ou mesmo a sua mãe ou o seu pai.
Você gosta de escutar quem sabe contar bem as histórias,
porque lhe dizem coisas que você gostam de ouvir.
Bem! Eu sou Ir. Eliizabetta e gostaria de contar para vocês a
história de duas pessoas que eu amo. Eles são: Padre Carlo
Salerio e Madre Maria Carolina Orsenigo: um Padre missio-
nário e uma Irmã, eles eram bons e amigos de Jesus.
Amavam muito a Jesus, e desde crianças, ajudavam os
irmãos mais pobres e...
depois, que se tornaram gran-
des, tendo o mesmo ideail,
fundaram o Instituto Irmãs da
Reparação, Irmãs como eu!

Então vamos começar!
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A história de

Padre Carlo Salerio

EEra uma vez, não faz muito tempo, em
uma grande cidade, que se chamava
Milão (e ainda se chama assim), tinha e
tem ainda  hoje uma Igreja muito gran-
de que se chama Duomo. Ela é muito
grande, termina em cima com muitas
pontas e sobre cada uma há uma  ima-
gem de santos. Numa delas, na mais
alta, bem em cima  há a belíssima ima-
gem de Nossa Senhora, ela quer prote-
ger todas as pessoas que trabalham e
andam pela cidade, todas as crianças
que brincam, que estudam e...  também
aquelas que  as vezes fazem as  birras.
Perto deste lugar tinha uma linda casa,
onde  vivia a família de Carlo.
Carlos nasceu aí, no dia 22 de março de
1827.
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Os seus pais

OO seu pai era um comerciante de tecidos, belos e coloridos,
macios e quentes para o inverno, frescos e leves para o
verão. Eles ficavam muito felizes quando um dos seus nove
filhos ia ajudá-los na loja.
É verdade! Na família Salerio havia nove crianças! Imaginem
só, quanto trabalho tinha a mãe: limpar, lavar, passar, cozin-
har... mas os seus filhos, por turno, a ajudavam! Era mesmo
uma bela família feliz. Além do trabalho que era muito
importante, a escola não ficava atrás. De fato, saber tantas
coisas e coisas certas  os fazia crescer bons e corajosos
cidadãos.
E não é tudo!
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O papai e a mamãe eram também bons cristãos: iam à missa
e também ao catecismo para adultos, ajudavam os pobres
dando-lhes comida e roupa. Eram bons pais e queriam que
seus filhos fossem bons cristãos.

A mãe, quando ia ajudar os pobres, também os doentes e
idosos, pedia ajuda aos filhos. Assim também Carlo pode
fazer esta experiência de serviço de caridade com a mãe.
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Os seus irmãos

CCarlinho era bem querido por todos os seus irmãos mais vel-
hos, que queriam, com os seus jeitos, lhe ensinar as coisas
belas da vida. Naturalmente eles tinham tempo de brincar
com ele e fazê-lo ver como viver a amizade com Jesus, que-
rendo-se bem. Sobretudo sua irmã Francisquinha, ela  sem-
pre estava muito perto dele, contando muitas histórias dos
missionários que partiam para as terras distantes para aju-
dar os pobres, as crianças e suas famílias e entender como
podiam também eles se tornarem amigos de Deus.
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Carlo gostava muito destas aventuras. As escutava com
muita atenção e quando falava dos missionários o fazia sem-
pre com grande entusiasmo. Pensava de ser um dia como
eles. Aos poucos seu coração parecia dizer: “Eu quero ser
um missionário santo”.
A família tinha um bom costume de rezar juntos, como uma
igreja doméstica e Carlo, com seus irmãos, construíram um
pequeno altar para honrar a imagem de Nossa Senhora que
vinha sempre ornamentada com lindas flores.
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O tempo

do seminário

QQuando Carlo tinha dez anos, quis  estu-
dar no seminário, onde se estuda e os
joverns são preparados para se torna-
rem sacerdotes.
Lá rezava com muita devoção, obedecia
aos seus mestres, estudava com diligên-
cia e estava atento aos seus companhei-
ros, especialmente aos jovens seminari-
stas, que precisavam de ajuda nos seus
estudos.
Viver juntos eram verdadeiramente feli-
zes em todas as coisas que faziam: cada
dia procuravam de dar o melhor de si,
sem inveja, mas com alegria em tudo.
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Se torna missionário
na Oceania

EEles são chamados... eles são enviados!
Um dia, quatro dos jovens seminaristas falaram juntos a
respeito da possibilidade de se tornarem padres missioná-
rios.
Eram tão entusiasmados que queriam partir, fazer a sua pri-
meira experiência em uma missão muito difícil: numa ilha
abandonada por todos, no meio do oceano.
Só se podia chegar lá de navio, uma viagem muito longa e
que teria gastado muito tempo.
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Lá ninguém conhecia Jesus e os nossos jovens padres mis-
sionários, queriam fazer conhecer este importante Amigo,
pois Jesus tendo enchido seus corações de amor, com sua
mensagem de paz, eles queriam  transmiti-lo aos outros para
que pudessem encontrar a resposta para tudo o que eles
procuravam.
Mas... querem saber o que aconteceu? Os habitantes da ilha
não queriam conhecer Jesus e não aceitaram nem Carlo e
nem os outros sacerdotes. Um dia estavam com tanta raiva
que mataram o seu amigo João.
Por isso os missionários entenderam que era impossível
falar do amor de Deus a quem não entendia este grande
amor.
Então com grande tristeza, deixaram a missão e voltaram
para a Itália.



Carlo & Carolina 21

Carlo volta

para Milão e...

OO que aconteceu quando voltou para Milão? Estava deprimi-
do? Se fechou no seu quarto? Chorava dia e noite porque a
sua missão faliu? Nada disso!
Carlo era verdadeiramente um herói da caridade: o seu amor
por Deus era tão profundo, tão verdadeiro, tão grande... que
nada o fizesse desistir. Em Milão, ele percebeu que havia
muitas crianças e jovens sem escola, sem a alegria familiar,
crianças que eram exploradas. Por isso decidiu procurar
uma casa, onde as Irmãs pudessem formar uma comunida-
de, como uma família, para ajudá-las nas suas necessida-
des. Um belo dia, teve a sorte de encontrou uma jovem:
Maria Carolina Orsenigo.
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Desculpe crianças! Alguém não quer me perguntar alguma
coisa?
O que é que não vai bem  na minha história? O que? Vocês
já conhecem Maria Carolina?
Ok, esperem um momento! Organizarei brevemente os meus
pensamentos e lhes contarei algo a respeito dela. Estão
prontos?
Por favor: não esqueçam aquele belo dia de sorte!
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A infância de Maria

Carolina Orsenigo

MMaria Carolina nasceu em Milão, como Carlo, porém cinco
anos antes.
Quando Carlo nasceu, ela morava em Brechia, uma cidade
da Itália, com sua tia materna e crescia cheia de orgulho
e ambição.
Passava grande parte do dia com o tio que lhe ensinava a
cavalgar: era muito inteligente! Ela gostava também de estar no
meio das pessoas e sabia entreter-se com todas as classes de
pessoas. Sua mãe não concordava com este tipo de educação.
Por isso a chamou de volta à sua casa e cortou os seus lon-
gos cabelos loiros que eram  motivo de sua admiração.
Perto de sua mãe, aos poucos, aprendeu a reconhecer os seus
defeitos e como corrigi-los. Decidiu também que quando cre-
scesse queria ser como sua mãe: não
deixaria nunca um pobre de mãos
vazias, mas estaria sempre atenta
para com todos, especialmente para
aqueles que se mostrassem prepoten-
tes.
Na Igreja de São Marcos, Maria
Carolina rezava devotamente e dia
após dia compreendia que o pecado
ofende a Deus e prometeu, no seu
coração de ser boa a todo custo... por
Jesus, o seu grande Amigo!

23
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AAos nove anos estava pronta para dar aula de religião católica
para as crianças que deveriam receber a primeira comunhão.
Logo  percebeu que muitas crianças abandonadas, pobres, os
limpa-chaminés e outras nunca tinham ido à escola, peram-
bulavam pelas ruas e praças de Milão.
Também o seu Vgário, Padre Luiz, estava muito preocupado
com elas e encorajava Maria Carolina a juntá-las para educá-
las e instruí-las.
Elas iam espontaneamente à sua escola, porque Maria
Carolina com três amigas, as queria muito bem e ensinava
com doçura Verdadeiramente a sua escola em São Marcos
podia ser chamada: “Escola da Caridade”.
Maria Carolina amava estar com as crianças, ajudava quem
sofria: cuidava delas, confortava-as e ensinava-lhes a rezar...

não queria que fossem tristes! Sozinha não con-
seguia fazer tudo sozinha.

Antes de tudo, tinha necessidade do
amor de Deus que se doava à ela na
Eucaristia. Um dia  lhe veio uma idéia
genial: unir-se  às suas amigas e com
elas como numa família, poder reali-
zar muito mais.
Assim aos vinte anos deixou a sua
casa e respondeu ao chamado de

Deus, para dar todo o seu tempo aju-
dando o próximo.

24

Carolina empenhada
na educação 

e nas obras de caridade
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AAmbos, Salerio e a Orsenigo compreenderam que neste
encontro, havia um plano de Deus e assim foram muito feli-
zes em iniciar juntos a nova missão em Milão: a Casa de
Nazaré.
Era o dia 02 de outubro de 1859 quando Maria Carolina,
com as suas quatro amigas, se dirigiu para a nova casa
(comprada por padre Carlo Salerio, para elas e para todas as
amigas que quisessem seguir o seu exemplo). Lá, ajoelhadas
diante do quadro de Nossa Senhora, prometeram de amar o
Sagrado Coração de Jesus e o Coração Imaculado de Maria
e de fazer tudo que pudessem para ajudar os outros a se tor-
narem sempre mais amigos de Jesus.
Madre Maria Carolina ia também nas prisões para encorajar
e ajudar os presos: eles lhe abriam o coração e lhe confia-
vam todas as suas dificuldades e necessidades.
Dia após dia, as companheiras de Carolina se tornavam
numerosas: o Senhor as chamava de todas as partes do
mundo... e também hoje, porque em todos os lugares exi-
stem crianças e jovens que precisam de escola, pobres para
socorrer, pessoas que ainda não conhecem Jesus.
No céu, Padre Carlo Salerio e Madre Maria Carolina são ver-
dadeiramente felizes!

Um dia de sorte ela encontra 
Padre Carlo Salerio
Se lembram dele? Eh, Sim?
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Fim educativo:

Deus nos ama

As crianças estão se tornando conhecedoras de sua individualidade.
Reconhecem naturalmente a diversidade da cor de sua pele, dos cabelos
e dos olhos, mas têm necessidade de serem guiadas para conhecer os
dons e talentos pessoais.

PERGUNTA PARA AS CRIANÇAS:
1. Sabes porque os teus pais escolheram este nome para você?...

Pergunte a eles!
2. Sabes quando os teus pais estão contentes contigo? 
3. Quando és  feliz naquilo que fazes?
4. Quando podes demonstrar aos outros o teu amor por eles?
5. Experimente escrever em que coisa és igual ou diferente dos teus

irmãos e irmãs e dos outros membros de tua família.

Atividades com a família:
• Os pais, olhando no álbum das fotos, contam aos seus filhos dons e

talentos que emergem das mesmas fotos.
• Os filhos desenham a si próprios nas mãos de Deus.
• Fazer mímicas ou dramatizar os diversos sentimentos (felicidade, triste-

za, cansaço,  exuberância).
• Jogo do espelho. A mãe ou o pai explique aos filhos que Deus os ama e

que na caixa (preparada anteriormente com um espelho no fundo) tem
qualquer coisa verdadeiramente especial feita por Deus. Toda a família
sente-se em círculo e  sem dizer o que cada um está vendo dentro da
caixa, a faz passar de mãos em mãos.... Quando todos tiverem visto o
conteúdo da caixa se discute sobre o que se viu de especial. Conduzir
a discussão sobre o que torna cada um ser único e especial. 
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Fim educativo:

A amizade

As crianças estão saindo de seu natural egocentrismo. Têm amigos e
podem ser amigos. Têm escutado como Carlo e Maria Carolina eram con-
hecedores e responsáveis a cerca das necessidades dos outros. As crian-
ças, agora, serão ajudadas e encorajadas a se tornarem bons amigos.

PERGUNTA PARA AS CRIANÇAS:
1. Quantos amigos você tem?
2. Quais são as características de um bom amigo?
3. Jesus é seu amigo? O que isto significa?
4. Você conhece algum episódio da amizade de Jesus?

Atividade com os pais ou com a família:
• As crianças com a família podem inventar ou escrever uma oração de

agradecimento pelas maravilhosas características de seus amigos.
• As crianças peçam aos pais para contar suas experiências de amizades

especiais.
• As crianças com as famílias façam uma colagem com fotos de pessoas

que demonstrem seus sentimentos de amizade ( ou pode também mon-
tar a árvore da amizade ou um desenho da “mão da amizade” com os
nomes dos próprios amigos, ou desenhar rostos sorridentes com pala-
vras de amizade).
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Fim educativo: 

Esp í rito Missionário

As crianças nesta idade estão em condições de reconhecer as necessida-
des fundamentais das pessoas: beber água, comer, ter uma casa ou abri-
go, receber uma educação. Estes, um pouco por vez, aprendem que a
vida cristã se identifica no amor a Deus e ao próximo. Isto é, fazendo tudo
com amor e seguindo os ensinamentos e exemplos de Jesus.

PERGUNTA PARA AS CRIANÇAS:
1. Você conhece histórias de missionários?
2. Você é capaz de enumerar as ações em que você ajudou o seu próxi-

mo?
3. Convidar as crianças a lembrar de quando alguém as ajudou num

momento de particular necessidade. Quando aconteceu? Como se sen-
tiu? E depois que o amigo lhe ajudou como você se sentiu?

Atividade com os pais ou com a família:
• Crianças com a família desenham um pôster para promover uma ativi-

dade recolherndo fundos para as missões.
• A mãe ou o pai ler e contar uma passagem onde Jesus abençoa as

crianças (Mc. 10,13-16). Repetir juntas  o episódio ou fazer um desen-
ho de Jesus com as crianças.

• As crianças desenham, com a ajuda dos pais, as necessidades funda-
mentais do homem.

• Desenhar cartões postais para enviar às pessoas empenhadas nas mis-
sões.

• Desenhar o próprio discurso familiar para promover uma missão.
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